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A educação pode ser escrita de campos nômades de sentido que permitem manter o espaço de vida e de liberdade. Erguendo-se, então, como raiz ontológica da criação e da esperança.


			(Eugénia Vilela)


			









PREFÁCIO


			Como começa um museu?


			A pergunta que dá título a este livro é o eixo central da pesquisa nele apresentada. “COMO”, advérbio que indica circunstância com valor de conexão. Conexões, relações; eis aqui valores essenciais da escrita apresentada por Camila Oliveira. A resposta à pergunta que inaugura este trabalho está por certo nas páginas que se seguem. É relevante, porém, já neste prefácio fazer algumas considerações sobre a proposta do livro.


			O que os leitores e leitoras encontrarão nesta obra é um texto fruto da dissertação de mestrado da autora e de sua própria relação com os museus, museus estes que também a formam e constituem o que ela é hoje, bem como o trabalho que realiza, provocando-nos análises localizadas a partir das propostas e intervenções que implementa. É a partir das relações entre público visitante e o espaço museal, que o museu começa a existir, aﬁrma a autora.


			A pesquisa que vocês conhecerão foi realizada no Museu do Amanhã, localizado no Centro do Rio de Janeiro, instituição onde  Camila Oliveira coordena, desde 2018, as ações de educação ali realizadas. É sobre o conjunto de práticas sociais, colaborativas e educativas e sobre como essas proposições são intensificadas e transformadas pela relação com os públicos do museu que este texto faz e é feito.


			O objetivo é analisar as relações estabelecidas entre os educadores do Museu do Amanhã e os públicos visitantes no período entre 2018 e 2019, e como essas relações afetam ou produzem ações, visitas e projetos oferecidos pelo programa de Educação do Museu do Amanhã, reconhecendo, sempre que possível, os atores sociais envolvidos nesses processos. 


			[...]


			Se em determinados contextos os Museus podem contar histórias, e a dialógica ou “diabólica” (BONDÍA, 2001, p. 281) proposta no ato de perguntar é um convite à participação, mas também à ruptura, à fricção, à suspensão, ao reconhecimento de diferenças, ao pensamento, à experiência, esta pesquisa se debruça sobre determinadas relações museais que estão sujeitas a uma “babélica da transmissão” (BONDÍA, 2001, p. 282) a partir das narrativas criadas entre a proposta educativa museal e a interação com o público. (OLIVEIRA, 2022, p. 13, p. 20).


			Apesar de a pesquisa que deu origem a este livro ter sido desenvolvida em um museu de ciências aplicadas, é importante prepará-los para o encontro também com a arte que este texto produz. Nesse sentido, arte e ciência encontram-se e produzem potentes reverberações estéticas. A arte neste trabalho é pensada mais com um modo de existência do que como um produto, do que a produção de objetos.


			É como uma atitude do que está à nossa volta, como um modo de devolver aquilo que nos cerca e nos toca, sendo reconhecida como um processo de experimentação social, um percurso cartográﬁco, aprendendo no caminho como operar a complexidade desses cruzamentos de linguagem entre arte, ciência, educação e espaço museal, tornando-se um campo expandido para além da convenção.


			Aliás, parece-me importante informar que este não é um trabalho convencional. Este é um trabalho que celebra as diferenças, que busca o desequilíbrio e que aceita ser desestabilizado. Este é um trabalho que cultiva os encontros, porque reconhece que há neles potência.


			Nesse sentido se torna ainda mais fundamental a discussão sobre a mediação aqui apresentada. A mediação é uma prática constitutiva desse campo: mediar é estar entre muitos, é poder estar entre muitas histórias. Mediar é também uma artesania, é fazer laços, tecer alianças entre o espaço do museu e o público que por ele circula.


			É com Miriam Celeste e Rita Demarchi que a autora se alia para fortalecer sua posição — “mediar é estar entre muitos: nos coloca na condição e na posição de quem também há de viver uma experiência e a potencializa, despertando corpos, caminhando juntos, levando e sendo levado” (MARTINS; DEMARCHI, 2016, p. 6). É na mediação que o processo educativo se dá.


			A necessidade dessa discussão parte, portanto, da potência do museu enquanto espaço para produção de sentido dos públicos, dos educadores e da própria instituição a partir dos conteúdos apresentados, e da relação intrínseca entre o Museu e a sociedade.


			Há aqui muitas perguntas a serem respondidas: quem é o público do museu? Quem e como propõem as mediações e as práticas educativas para interação com esses visitantes? Quais públicos não são vistos nos espaços do museu? O que não é percebido ou oferecido de imediato nesse espaço que faz com que determinados públicos apareçam e outros não? E quando imprevisibilidades mudam o percurso e a percepção preestabelecida sobre o que o museu é?


			Deixo aqui tais perguntas abertas para que vocês, leitores e leitoras desse livro, percorram as páginas que se seguem. Nesta obra vocês serão recebidos por dentro do museu e das questões cotidianas que o fazem existir. Com toda a experiência que Camila tem, ela os levará com gosto e boas perguntas para esse lindo encontro entre vocês. Podem entrar!


			Camila Alves


			Mestra em Psicologia


			Universidade Federal Fluminense (UFF)
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ABERTURA


			Para introduzir esta leitura, são necessárias algumas pontuações sobre possíveis formas de relação que a arte estabelece com outras áreas do conhecimento — especificamente com a educação museal, a sociologia, a museologia e a ciência —, compreendendo-a como um modo de existência, como uma atitude diante daquilo que nos cerca. De modo mais preciso, ao longo desse percurso serão apresentados processos a partir da observação de um conjunto de práticas sociais e educativas propostas pelas pessoas integrantes do núcleo de educação do Museu do Amanhã, localizado na Praça Mauá, no Centro do Rio de Janeiro.


			O Museu do Amanhã apresenta-se como um Museu de Ciências diferente, “orientado pelos valores éticos da Sustentabilidade e da Convivência” e pelo pensamento base de que habitamos um planeta que está sendo profundamente modificado por nossas ações. Um dos questionamentos-chave dessa aposta curatorial é: “que amanhãs serão gerados a partir de nossas próprias escolhas?”.


			Toda a narrativa expográfica é construída a partir de perguntas, pois, como é defendido pelo curador Luiz Alberto Oliveira na atualização do plano museológico (2020-2024), o ato de perguntar também pode iniciar, com a participação dos visitantes, o processo de compartilhamento de conhecimento, bem como o de instigar a dúvida naquele que recebe o questionamento. 


			A interação com o público, ao acontecer a partir de tecnologias que atuam como superfície de estocagem de informações, como é proposto em expografia e aposta curatorial do Museu, de “preencher lacunas e sentidos possíveis” (BOURRIAUD, 2009, p. 102), também reafirma o desejo de participação da sociedade contemporânea nessa relação que se estabelece também no processo de atualização do plano pedagógico do Museu do Amanhã em 2019. 


			Nessa atualização é reforçado que o processo educativo se dá na subversão da expectativa do público, ou seja, não se trata apenas de evocar sua participação, mas o educador, ao fazer perguntas, convoca o visitante a algum tipo diálogo, reafirmando e reconhecendo a potencialidade humana de se questionar:


			Atualmente os programas de educação em ciência têm sido estendidos para além de ementas específicas e restritivas, integrando assim diretrizes, iniciativas e práticas pertinentes a todo um plexo de campos de conhecimento, compreendendo ciência, tecnologia, engenharias, arte e arquitetura, matemáticas e design. Essa superposição e combinação de conteúdos e métodos é hoje considerada indispensável para o desenvolvimento de processos criativos e decorre do cultivo, mais do que da posse pura e simples de informação, de habilidades na assimilação, filtragem, manejo e inovação dos repertórios de dados disponíveis. Essa perspectiva instaura a elaboração de problemas – ou seja, a pro- posição de perguntas – como a atividade essencial dos processos criativos, em qualquer área de saber. (OLIVEIRA; OLIVEIRA; TAVES, 2020, p. 165).


			As experiências que tive no campo da cultura e mais recentemente em um museu de Ciências são costuras complexas que foram assimiladas por meio da arte pela sua potencialidade dialógica em criar relações interdisciplinares. Nesse ponto, é necessário aprofundar e questionar: que artes ou qual abrangência do conceito de arte faria sentido para alinhavar essas pontas? E qual relação poderia ser estabelecida com a Ciência nesse contexto?


			A partir da década de 1990, há uma ênfase em artistas que utilizaram situações sociais para produzirem seus projetos antimercadológicos, sem materialidade e engajados com a comunidade, tomando como enquadramento o cunho social, deixando de lado o “não formal ou fenomenológico” (BISHOP, 2008, p. 146). 


			Essa transformação da produção artística é analisada por Claire Bishop (2008), ao identificar a arte e suas práticas relacionais — nesse contexto também identificada como arte socialmente engajada, arte baseada em comunidades, arte dialógica ou participatória, por exemplo — sendo distinguida por determinados valores, reforçando uma ética voltada para a democratização, para a colaboração, tendo curadores e críticos também participando da mudança de critério para avaliar a arte por meio da introdução ética/política dessa discussão. 


			Já reverberada pelos processos artísticos do período moderno com a fusão de arte-vida — no Brasil muito alimentada por Hélio Oiticica, Lygia Clark e outros propositores —, essa categoria de artistas do período citado, demonstraram um interesse por atividades mais colaborativas, surgindo uma rede interdisciplinar própria ou promovendo o trabalho com comunidades preexistentes e, nessa via, promovendo uma democratização das relações, da ética, criada e valorizada na discussão da arte. 


			A colaboração na arte contemporânea passa a ser critério legitimador tanto da arte como da gestão da arte, da curadoria. Tanto a colaboração quanto a desierarquização, a democracia e a ética passam a ser valores ligados à prática artística, sendo que os artistas, mesmo com os objetivos e produção variantes, permanecem ligados “pela crença na criatividade da ação coletiva e nas ideias compartilhadas como forma de tomada de poder” (BISHOP, 2008, p. 147).


			A arte aqui em questão, portanto, é pensada mais como um modo de existência do que um produto, do que a produção de objetos; é como uma atitude do que está a nossa volta, como um modo de devolver aquilo que está a nossa volta, sendo reconhecida como um processo de experimentação social, um percurso cartográfico, aprendendo no caminho como operar a complexidade desses cruzamentos de linguagem entre arte, ciência, educação e espaço museal, tornando-se um campo expandido para além da convenção. A arte nesse recorte é reafirmada como atitude ou modo de receber e devolver, de negociar, que, de alguma maneira, deve ser modulado pelas diferenças que acontecem em cada espaço, em cada indivíduo.


			Mirian Tavares (2016), professora da Universidade de Algarve e pesquisadora, em seu artigo sobre o ensino e a investigação nas artes, reflete sobre a necessidade de criar uma metodologia ou estabelecer critérios que possibilitem “um verdadeiro diálogo entre artes e ciência” (TAVARES, 2016, p. 85), reconhecendo como importantes as relações que já foram e ainda são estabelecidas entre as duas áreas do saber. 


			Nessa busca, Tavares tece considerações sobre os critérios positivistas e neopositivistas que já não são mais adequados para compreender as artes, dentre outros critérios universais que são igualmente inadequados para compreender a ciência, pois esta também segue em direção ao diálogo, à diferença e à complexidade, considerando que estes são caminhos que a aproximam das humanidades. A pesquisadora segue afirmando que no diálogo entre as muitas áreas do conhecimento é necessário promover a interação e trabalhar com as diferenças aprendendo com elas, sem negá-las nem deixar de reconhecer as limitações de cada uma. 


			Tavares exemplifica algumas dessas relações de diálogo com a produção de Derek Jarman de 1992, sobre Wittgenstein. O filme, não considerado apenas uma biografia do filósofo, apresenta algumas das teses fundamentais do pensador austríaco por meio de um discurso verbo-visual em que forma e conteúdo se sobrepõem em harmonia e convergência de discursos, sendo os jogos de linguagem que vão dando seu sentido e legitimação. 


			Em uma das imagens, aparece o menino-filósofo sobrevoando uma superfície de gelo lisa, intocada, amarrado em balões coloridos, tendo ao fundo, uma narração da imaginação de Wittgenstein sobre o mundo perfeito ser uma superfície plana, sem atrito, apreensível. Ao decorrer do filme, descobre que, sem atrito, não se poderia caminhar, já que o atrito é o que auxilia esse movimento e, sem ele, não seria possível nos mantermos em pé sem escorregarmos. Com essa imagem, ao longo da narrativa, conclui que o mundo perfeito é inabitável.


			A pesquisadora afirma que “filósofos, sociólogos e cientistas caminham numa mesma direção: reconhecem que haverá sempre algo de inapreensível no mundo” (TAVARES, 2016, p. 111), e que as grandes narrativas, ao tentarem apontar caminhos e fornecer respostas definitivas, cristalizadas, não puderam ser capazes de afastar o caos, sendo imprescindível a importância de dialogarem de forma constante e proveitosa, sem excluir, mas negociar com os ruídos, as diferenças e os erros como parte do processo, levando em consideração a “ordem desordenada dos organismos vivos em constante mutação” (TAVARES, 2016, p. 91). 


			 Segundo as diretrizes do Caderno da Política Nacional de Educação Museal (2018), na concepção política de um programa educativo, pensar os diferentes públicos é fundamental para a criação dos projetos e ações educativas. Se são os públicos que, a partir das suas interações com o espaço e com o que nele há, começam internamente seus próprios entendimentos do que é um museu, do que fazer e de como ocupar esse espaço, como esses “museus” são começados? Para resolver essa questão com os dados que disponho, alguns casos a serem relatados serão ferramentas importantes para promover essas análises.


			A realidade das relações estabelecidas no período e no local especificado será abordada ao longo dos três capítulos. A partir dos relatos dos educadores e de alguns dos participantes dos projetos educativos do museu, subsídios intrínsecos para a efetividade desta escrita, serão realizadas análises sobre os públicos e a relação que estabelecem com o museu, especificamente o Museu do Amanhã. E por “público” ser uma categoria em aberto do lugar de que esta escrita parte, alguns recortes se fizeram necessários.


			O objetivo é analisar as relações estabelecidas entre os educadores do Museu do Amanhã e os públicos visitantes no período entre 2018 e 2019, e como essas relações afetam ou produzem ações, visitas e projetos oferecidos pelo programa de Educação do Museu do Amanhã, reconhecendo, sempre que possível, os atores sociais envolvidos nesses processos. 


			O primeiro capítulo, “Da chegança: entre informação e experiência”, trará a discussão sobre as relações que se estabelecem entre o público presente e os educadores museais. Que público é esse? Quem e como propõem as mediações e as práticas educativas para interação com esses visitantes? O primeiro a ser abordado é definido, em algumas literaturas, por público espontâneo ou público não agendado. O intuito não é apresentar o que deveria acontecer nesse encontro no sentido de modelo ou diretriz a ser seguido, mas apresentar uma análise do que acontece no cotidiano prático dessa relação que se estabelece nesse recorte, no Museu do Amanhã. 


			Esse capítulo irá abordar principalmente o público que está no espaço sem nenhuma convocação específica: é aquele que se sente atraído pela própria apresentação do museu, pelo que ela apresenta de antemão. É o que se interessa seja pela arquitetura, pelo conteúdo principal ou até mesmo pela propaganda que viu na TV. É o que se sente à vontade para conhecer o espaço sem a necessidade de uma demanda ou convite específico e direcionado a ele.


			Portanto alguns pontos foram escolhidos para apresentar essa abordagem: o primeiro ponto é a análise sobre que público é esse a partir da sua chegada — que tipo de abordagem é feita por ele e como o educador se posiciona diante dessa presença, e como ele a reconhece; o segundo é a análise sobre que educadores são esses que geram determinadas interações e relações com os visitantes presentes, não agendados, e quais recursos a instituição oferece para alimentar essa relação. É sobre quem chega e quem recebe, e o que acontece nessa relação.


			Se as diferentes presenças são capazes de transformar as relações criadas, é necessário considerar não só o público a ser recebido, mas essa figura que o recebe. Educadores, além de propositores para a fruição dos conteúdos expográficos, para outras formas de ocupação e transformação dos espaços, também são parte fundamental do que se concebe enquanto espaço museal. É uma presença e uma figura referência entre o espaço físico, o conteúdo expográfico e o público visitante por suscitar a possibilidade de uma relação mais encorpada, viva, presente.


			No segundo capítulo, a partir da possibilidade de observar quais públicos frequentam o Museu do Amanhã, serão discutidos os “públicos chamados”, os públicos que têm menor incidência de participação nas ações do Museu e dependem de outras políticas para que ocupem as programações e exposições, e que, por vezes, nem sequer chegam.


			Se no primeiro capítulo tratamos do que é evidente, visível nos espaços do museu, qual público não é visto? O que não é percebido ou oferecido de imediato nesse espaço que faz com que determinados públicos apareçam e outros não? 


			Seguindo a pergunta que guia esta leitura, como então o museu começa para esses públicos específicos em um espaço que não necessariamente considera a priori, em sua programação, o alinhamento de seus interesses ou necessidades? Se a ausência desses públicos pôde ser percebida e convocada a partir de ações específicas, o que acontece nessa nova relação? Esse capítulo se divide em três tópicos e em relatos que, com os dados coletados, apresentará diferentes perfis de públicos chamados: 


			

					O primeiro deles é referente ao público que chega com o coral Uma Só Voz, formado por pessoas em vulnerabilidade social e em situação de rua, que tem ensaios fixos no espaço educativo do Museu; 



					O segundo grupo refere-se aos estudantes de escolas e ONGs da região portuária, que por meio do projeto Entre Museus, promovido pela área de Relações Comunitárias, mudaram sua percepção sobre frequentar os museus da cidade; 



					O terceiro grupo é referente a pessoas com deficiência, especificamente pessoas com autismo, e à comunidade surda1, que, desde o surgimento de políticas de inclusão e programações que consideram suas existências, passaram a ter maior representatividade e presença no espaço museal. 
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